
A n o II, n ú m e r o tr inta e u m • P o r t o , 15 d e A g o s t o d e 1 9 3 8 • u m e s c u d o 

r 

D i r e c t o r : 
Carlos F. Barroso 

Editor e pro
prietário: Diler
mando Marinho. 

Re da e c 8 o e 
Administração: 
R. do Bonjardim, 
629 P o r t o 

Comp. o impres. 
nas ofic. O Pri
meiro de Janeiro 

c a r v ã o , , 

d e 

A b e l 

S a l a z a r 

P U B L I C A - S E H o j E i C A R V A O — de A b e l S a l a z a r • REVISTA DAS I D E I A S — p o r 

Fernando Seabra • QUE É A DIALÉCTICA—por Henry Lefebvre • APARECEU UM HOMEM 

MORTO — conto de Mário Seabra Novais • O ROMANCE BRASILEIRO ATRAVÉS DOS 

SEUS PRINCIPAIS INTÉRPRETES: JOROE AMADO — por António Ramos de Almeida • DUAS 

PALAVRAS SOBRE A PROJECTADA PILMAOEM DE «OS LUSÍADAS»—de Alves Costa • 

ACERCA DO ESCRITOR ANTON TCHEKOFE — por João Alberto • RESPOSTA AO 

SR. JoAo GASPAR SIMÕES (II — O SR. GASPAR SIMÕES, O BOM-SENSO E A POESIA) 

— por Amorim de Carvalho • TEIMA — versos de João Falco • 

A CRISE EUROPEIA — por Abel Salazar • CREPÚSCULO — poema 

de Dias Lourenço • SOBRE O LIVRO «ILUSÃO NA MORTE», 

DE APONSO RIBEIRO — por João Pedro de Andrade • 

DE SOL A SOL • DE LIVROS • PANORAMA LITERÁRIO 


